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A maior arma da normose foi 

 

descobrir que execrar os sábios dando 

vantagem aos “espertos”, facilitaria 

usar o conhecimento para manipular as 

massas. 




A todos aqueles que acreditam ser 

diferentes, esquisitos e sem encaixe. 
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Introdução. 

 

Eu já havia pensado em escrever  por toda 

a  minha vida, mas  nunca me vi escrevendo contos. Então percebi que vivo um tempo em que  temas  muito  técnicos  e  tratados científicos  não  têm  a  mesma  abrangência social  que  uma  boa  e  misteriosa  ficção. Principalmente  se  eu  quiser  atingir  a população  adolescente,  fazendo-a  se questionar e questionar o que estão vendo e vivendo. 

O Fred apareceu numa noite enquanto eu 

conversava,  acredite,  com  o  ChatGPT. Enquanto  eu  revisava  o  Rompendo Correntes, o chat me deu a ideia de criar uma estória  que  desse  o  engajamento  para adolescentes  e  jovens  que  não  apreciam livros muito teóricos. 

A inteligência artificial  não veio para nos 

tornar mais imbecis. A questão está em como utilizamos a tecnologia.  

Com  a  ideia  na  mente,  quase  tudo  da 

história  foi  me  vindo e  eu  só  deixei  meus dedos correrem  e,  confesso,  me  emocionei várias  vezes  ao  reler  o  que  escrevia.  Senti real  e  substancial  a  aventura  dos protagonistas me  causar  tudo o que, espero com confiança, que você também sinta ao ler essas páginas que amorosamente ofereço aos seus olhos.  

Falar sobre a Bioneuroterapia tem sido um 

desafio muito grande por se  tratar  de muito mais  que  uma  técnica,  mas  uma  forma  de pensar e agir contra a normose estabelecida. Construir  um  conto  que  mostrasse  o “porquê” de eu ter desenvolvido uma forma de enfrentar essa maldição epidêmica social, me  pareceu  justo  para  trazer  mais conformidade com meu trabalho.  

Fred,  Lucas  e  Clara  são  amigos  que  eu 

mesmo gostaria de  ter  podido ter  na minha juventude. Infelizmente  meus  amigos eram todos normóticos e amedrontados pelo status quo que ainda perdura até hoje.  

Desejo,  fervorosamente,  que  você  sinta 

toda a emoção com que temperei esse livro. 




Capítulo 1 – O Mundo de 

Fred 

 

Fred  sempre  sentiu  que  havia  algo 

estranho  no  mundo ao  seu  redor.  Não  era algo que ele  pudesse ver ou tocar, mas  sim uma  sensação  constante  de  que  estava vivendo dentro  de  uma  bolha  invisível. A escola,  os  horários  rígidos, as  expectativas sufocantes.  Tudo parecia  já  estar  decidido para ele. Como se alguém tivesse escrito seu destino sem perguntar sua opinião. 

Aos  doze  anos,  Fred  era  um  garoto 

curioso  e  observador.  Tinha  cabelos bagunçados  e  olhos  atentos,  sempre buscando  algo  que  pudesse  quebrar  a monotonia do dia a dia. Seu melhor amigo, Lucas, costumava dizer  que ele  via padrões onde ninguém mais  enxergava nada. "É só uma aula de matemática, Fred. Ninguém está tentando  te  hipnotizar",  brincava  Lucas, enquanto rabiscava  no  caderno.  Mas  Fred não estava tão certo disso. Ele percebia como todos seguiam  as  mesmas  regras,  como se fossem  programados para  agir  de  um  jeito específico.       Isso       o      incomodava 

profundamente. 

Naquela  manhã,  Fred  saiu  de  casa 

sentindo  que  algo  diferente  iria  acontecer. Ele não sabia explicar o motivo, mas sentia no  peito  uma  inquietação  nova,  como  se estivesse  prestes  a  descobrir  um  grande segredo. Enquanto caminhava até  a  escola, observou  as  pessoas  na  rua:  os  adultos apressados,  os  colegas  mexendo  nos celulares,  os  professores  caminhando  com pilhas  de  livros.  Tudo  parecia  um  grande teatro  onde  cada  um  tinha  um  papel  bem definido. Menos ele. 

A  primeira  aula  do dia  era  história. A 

professora falava sobre civilizações  antigas, mas  Fred  estava  distraído,  olhando  pela janela.  Foi então que notou algo incomum: um  brilho  dourado  no  canto  do  pátio  da escola.  Parecia  um reflexo,  mas  havia  algo diferente  naquilo. Uma espécie  de  símbolo que piscava levemente, como se quisesse ser notado.  Seu  coração  acelerou.  Ele  piscou algumas vezes, mas o brilho continuava lá. 

“Fred,  pode  nos  dizer  qual  foi  a 

importância da Revolução Industrial?”, a voz da professora o trouxe de volta à  realidade. Ele piscou rapidamente, tentando processar a pergunta. Todos  os  olhares  estavam  sobre ele.  "Ah...  trouxe  muitas  mudanças,  né?", respondeu, tentando ganhar tempo. A turma riu e a professora balançou a cabeça, pedindo que prestasse mais atenção. 

Mas era impossível. O brilho misterioso 

lá fora agora era a única coisa que importava. 

Assim  que o  sinal  do intervalo  tocou, 

Fred  pegou sua  mochila  e  saiu  apressado para o pátio. Ele precisava entender o que era aquilo. Aproximando-se do local onde vira o brilho, percebeu  algo  ainda  mais  estranho: havia  um  pequeno  objeto  metálico,  meio enterrado  no  chão.  Parecia  uma  moeda antiga,  com  símbolos  que  ele  nunca  tinha visto  antes.  Quando  a  pegou,  sentiu  um arrepio  percorrer  seu  corpo,  como  se  uma corrente  elétrica  suave  tivesse  passado  por seus dedos. 

Lucas e Clara, sua amiga de infância, o 

encontraram ali,  ajoelhado no chão. "O que você  está  fazendo?",  perguntou  Clara, arqueando as sobrancelhas. 

Fred mostrou a  moeda. "Eu achei  isso 

aqui. Mas tem algo estranho nela." 

Lucas pegou o objeto e o virou entre os 

dedos. "Parece coisa velha. Talvez seja só um chaveiro antigo." 

Fred  negou  com  a  cabeça.  "Não.  Eu 

senti  algo  quando toquei. Como se  fosse... importante." 

Clara  estreitou  os  olhos.  "Acho  que 

estamos  prestes  a  entrar  em  mais  uma  das suas teorias malucas." 

Fred sorriu. "Talvez. Mas e se eu estiver 

certo?  E  se  isso  for  o  começo  de  algo grande?" 

Ele  não  sabia,  mas  aquela  moeda  era 

muito mais  do que um objeto esquecido no chão. Era um convite para uma jornada que mudaria  tudo  o  que  ele  pensava  sobre  o mundo – e sobre si mesmo. 

O  menino  não  esperava  que  seus 

amigos  o  entendessem,  pois  já  sabia  que seria quase impossível para eles ter a mesma percepção  de  mundo.  Fred  olhava  tudo, desde  sempre,  pela  lente  do  "efeito borboleta". Aos oito  anos lera  "O Pequeno Príncipe" e  "A Viagem de  Téo" e  entendia que o  mundo tinha muito  mais  do  que era desejo  da  maioria  que  fosse  percebido  e entendido. Fred sabia  que aquele medalhão poderia  trazer  uma  possivel  epopeia adolescente para ele e seus amigos. 




Capítulo 2 – O Primeiro 

Enigma 

 

Fred  passou  o  resto  do  dia  com  a 

medalha  na  cabeça.  Durante  as  aulas,  ele tentava se concentrar, mas seus olhos sempre voltavam  para  o  bolso  onde  guardava  o estranho  objeto.  O  que  aqueles  símbolos significavam?  De  onde aquilo tinha vindo? Ele sentia que precisava descobrir. 

Ao chegar em casa, correu para o quarto 

e  pegou  a  moeda.  Observou  os  detalhes entalhados nela:  um círculo  ao  centro  com linhas  sinuosas  que  pareciam  formar  um labirinto,  cercado  por  pequenas  inscrições que ele não conseguia decifrar. Ele pegou um papel  e  começou  a  desenhar  os  símbolos, esperando que algo fizesse sentido. 

Sua irmã mais velha, Sofia, apareceu na 

porta e olhou curiosa para a cena. "Você está estudando ou desenhando mapas secretos?", brincou. 

Fred  hesitou  antes  de  responder. 

"Talvez  os  dois.  Você  já  viu  algo  assim antes?" 

Sofia se aproximou e olhou o desenho. 

"Humm... parece  algo  antigo. Mas  eu  não faço  ideia  do  que  seja.  Você  já  tentou procurar na internet?" 

Fred  arregalou  os  olhos.  Como  não 

pensou nisso antes? Pegou o celular e digitou no buscador palavras como "moeda antiga", "símbolos  misteriosos",  "labirinto  em moedas".  Mas  nada  parecia  corresponder exatamente ao que ele tinha em mãos. 

Então, algo  chamou sua  atenção:  uma 

imagem similar aparecia em um artigo sobre sociedades  secretas  antigas.  O  texto  falava sobre  grupos  que  escondiam  mensagens  e desafios em símbolos, acessíveis apenas para aqueles que estavam dispostos a decifrá-los. Seu coração acelerou. 

Lucas e Clara precisavam saber disso. Ele pegou a moeda, o desenho e correu 

para  encontrar  os  amigos  no  parque  onde sempre se  reuniam. Quando chegou, eles  já estavam lá, esperando por ele. 

"E  aí,  descobriu  alguma  coisa?", 

perguntou Lucas, mastigando um pedaço de pão. 

Fred  colocou  a  moeda  e  o  desenho 

sobre o banco. "Talvez isso seja parte de algo maior.  Eu  encontrei  uma  referência  a sociedades  secretas  que  usavam  símbolos parecidos. Acho que esse  é  um enigma que precisa ser resolvido." 

Clara cruzou os braços. "Então, qual o 

próximo passo, detetive?" 

Fred  sorriu.  "Decifrar  esse  código. E 

descobrir para onde ele nos leva." 




Capítulo 3 – O Caminho 

Secreto 

 

Fred,  Lucas  e  Clara  passaram  horas 

analisando  os  símbolos  da  moeda.  Cada detalhe  parecia  esconder  um  significado maior, mas  ainda faltava  a  peça-chave  para decifrá-lo.  Foi  então  que  Lucas  teve  uma ideia. 

"E  se  a  moeda  não  for  apenas  um 

objeto,  mas  um  mapa?"  Ele  pegou  uma lanterna  e  iluminou a moeda sob diferentes ângulos. Para a surpresa de todos, pequenas marcas  brilhavam  na  superfície,  formando uma sequência de pontos e linhas. 

Clara arregalou os olhos. "Isso parece... 

um caminho!" 

Fred pegou um mapa da cidade e tentou 

sobrepor o desenho da moeda a ele. Quando alinharam os  pontos, um local  se  destacou: um  velho  armazém  abandonado  perto  da estação de trem. 

"Acho que encontramos nosso primeiro 

destino",  disse  Fred,  sentindo  um  frio  na barriga. 

O trio se entreolhou. A ideia de ir até um 

lugar  desconhecido  era  excitante,  mas também assustadora. O que os esperava  lá? Que tipo de segredo poderia estar escondido naquele armazém? 

Eles  não  sabiam,  mas  algo  lhes  dizia 

que,  uma  vez  que  cruzassem  aquele caminho, não haveria mais volta. 




Capítulo 4 – O Armazém 

Abandonado 

 

O trio se entreolhou. A ideia de ir até um 

lugar  desconhecido  era  excitante,  mas também assustadora. O que os esperava  lá? Que tipo de segredo poderia estar escondido naquele armazém? 

Quando  entraram,  o  ambiente  escuro 

revelou sombras misteriosas dançando entre as caixas empoeiradas. Fred notou um vulto sentado em um banco, remexendo algo nas mãos. 

"Demorou,  hein?",  disse  uma  voz 

familiar. 

Fred  arregalou  os  olhos.  "Vô 

Benjamin? O que está fazendo aqui?" 

O  idoso sorriu,  os  olhos brilhando de 

diversão. "A pergunta certa seria: o que você está fazendo aqui?" 

Lucas  e  Clara  se  entreolharam, 

confusos.  "Você  conhece  ele?",  perguntou Lucas. 

Fred assentiu, ainda chocado. "Meu avô 

sempre me falava sobre mistérios e enigmas quando eu era  criança...,  mas  eu  achei  que eram só histórias." 

Benjamin riu. "Histórias? Tudo tem um 

fundo de verdade, garoto. E parece que você encontrou a chave para algo muito maior." 

Ele ergueu um caderno velho e abriu em 

uma página rabiscada com o mesmo símbolo da moeda. 

"Vocês  estão  no  caminho  certo,  mas 

saibam  disto:  há  coisas  que  devem  ser descobertas  por  vocês  mesmos.  Eu  posso mostrar  a  porta,  mas  atravessá-la  é  com vocês." 

Fred sentiu um frio na espinha. "E como 

sabemos para onde ir agora?" 

Benjamin  sorriu  enigmaticamente  e 

apontou para um dos caixotes. "A resposta já está  diante  dos  seus  olhos,  só  precisa aprender a enxergá-la." 

Fred engoliu em seco e se aproximou do 

caixote  indicado. Ele  passou os  dedos pela madeira áspera, observando cada detalhe, até notar  algo  que  antes  lhe  escapara:  um pequeno entalhe na lateral.  Era um desenho semelhante  ao  que  estava  na  moeda,  mas parecia incompleto. 

Com  um  olhar  rápido  para  Lucas  e 

Clara,  ele  pegou  a  moeda  do  bolso  e  a encaixou  cuidadosamente  na  marca.  Um estalido  suave  ecoou  pelo  armazém,  e  o tampo do caixote se moveu ligeiramente para o lado, revelando um compartimento secreto. 

Dentro, havia um pergaminho enrolado 

e  um  pequeno  medalhão  dourado  com  o mesmo símbolo. 

Fred pegou o pergaminho com as mãos 

trêmulas  e  desenrolou  lentamente.  As palavras escritas  ali pareciam em um idioma antigo,  mas  algumas  frases  estavam traduzidas em anotações feitas à mão: 

"Aqueles que buscam a verdade devem 

seguir  a  trilha  dos  esquecidos.  O  primeiro passo  está  onde  a  cidade  encontra  suas raízes." 

Clara  franziu  a  testa.  "Isso  soa  como 

uma charada." 

Benjamin  sorriu  e  se  levantou.  "E  é 

exatamente isso  que é. Agora, cabe  a vocês descobrirem o significado." 

Lucas pegou o medalhão e o virou entre 

os  dedos. "Mas  por  que  você  não  nos  diz diretamente?" 

O avô de Fred deu um longo suspiro e 

colocou uma mão no ombro do neto. "Porque há  lições  que  precisam  ser  vividas,  não apenas  explicadas.  E  esta  jornada  é  de vocês." 
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